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APRESENTAÇÃO

A obra “Agroecologia: Caminho de preservação do meio ambiente 2 ” apresenta 
em seus 19 capítulos discussões de diversas abordagens acerca do respectivo tema, 
que vem com o intuito de potencializar e fortalecer o desenvolvimento sustentável a 
partir da Educação Ambiental. 

Podemos conceituar a palavra “Agroecologia” como uma agricultura sustentável 
a partir de uma perspectiva ecológica, que incorpora questões sociais, políticas, 
culturais, ambientais, éticas, entre outras. 

Com o crescimento acelerado da população observamos uma pressão sobre o 
meio ambiente, sendo necessário um equilíbrio entre o uso dos recursos naturais e 
a preservação do mesmo para promover a sustentabilidade dos ecossistemas. 

Vivemos em um mundo praticamente descartável e em uma sociedade 
extremamente consumista. Sendo assim a criação de práticas sustentáveis são 
imprescindíveis para compreender o espaço e as modificações que ocorrem na 
paisagem, baseando-se nos pilares da sustentabilidade “ecologicamente correto, 
socialmente justo e economicamente viável”. Neste contexto, o principal objetivo 
da sustentabilidade é atender as necessidades humanas sem prejudicar o meio 
ambiente e preservar o nosso Planeta. 

Sendo assim, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados às diversas 
áreas voltadas a Agroecologia e a preservação do meio ambiente. Desejamos aos 
leitores uma profunda reflexão a cerca do tema exposto, que se faz necessária no 
atual momento em que vivemos. 

Os organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como este não é 
uma tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram contribuir 
e valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a dedicação 
e esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da 
temática apresentada. 

Por fim, a Atena Editora publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, 
de forma prática e objetiva, com pesquisas voltadas para este tema. 

Jéssica Aparecida Prandel
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RESUMO: Este relato expõe a experiência 
vivenciada na Operação Vale do Ribeira, 
Ribeirão Branco-SP. Objetivou-se nessa 
operação auxiliar comunidades locais no seu 
desenvolvimento socioeconômico e cultural 
e proporcionar aos universitários conhecer 
a realidade brasileira, instigando melhorias 
às problemáticas observadas. Os aportes 
descritos referem-se à organização da produção 
agrícola sustentavelmente, para otimização do 
agroecossistema. Inicialmente, apresentaram-
se aos agricultores o Calendário Sazonal e 
Fluxo de Caixa e, posteriormente, os mesmos 
caracterizaram sua produção e expuseram 
seus gastos. A análise obtida com essas 
ferramentas demostraram baixa diversidade 
olerícola e a não segregação dos gastos. 
Assim, reflexões acerca de alguns princípios 

agroecológicos sobre a importância do aumento 
da biodiversidade para diminuição de insumos 
externos e da associação dos agricultores, 
foram algumas das contribuições resultantes 
das ações desenvolvidas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação financeira. 
Extensão rural. Calendário sanzonal. Projeto 
Rodon.

FINANCIAL CHARACTERIZATION OF 
THE AGRICULTURAL PRODUCTION OF 

VARGINHA, RIBEIRÃO BRANCO-SP

ABSTRACT: This report exposes the 
experience experienced in Operation Vale do 
Ribeira, Ribeirão Branco-SP. The purpose of 
this operation was to assist local communities in 
their socioeconomic and cultural development 
and to provide university students with a 
better understanding of the Brazilian reality, 
instigating improvements to the problems 
observed. The contributions described refer 
to the organization of agricultural production 
sustainably, to optimize the agroecosystem. 
Initially, the sanzonal calendar and cash flow 
were presented to the farmers and, later, they 
characterized their production and exposed 
their expenditures. The analysis obtained with 
these tools demonstrated low olive cultivation 
diversity and non-segregation of expenses. 
Thus, reflections about some agroecological 
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principles on the importance of increasing biodiversity to reduce external inputs and 
the farmers association were some of the contributions resulting from the actions 
developed.
KEYWORDS: Financial education. Rural extension. Sanzonal calendar. Rodon Project.

1 | 	CONTEXTO

A presente experiência realizou-se durante a Operação Vale do Ribeira, no 
município de Ribeirão Branco-SP, e foi executada pela Universidade Estadual do 
Maranhão, no período de 05 a 20 de julho de 2008 com os agricultores e agricultoras 
da Comunidade de Varginha. 

A Operação Vale do Ribeira compõe o grupo de ações propostas no Projeto 
Rodon, que surgiu em 1966 a partir da ideia em levar acadêmicos universitários 
para conhecer a realidade da população brasileira. Porém, só foi institucionalizado 
através do Decreto nº 62.927, de 28 de julho de 1968, com a denominação “Grupo de 
Trabalho Projeto Rodon”. Mesmo sendo extinto em 1989 com a Medida Provisória n° 
28/1989, ainda havia grande interesse em reativá-lo, por isso que em 2004 um grupo 
de trabalho interministerial deu inicio a ações que tornassem esse objetivo possível, 
instigando a aprovação de documentos regulatória das atividades propostas no 
projeto. Desde então, o Projeto Rodon, sob a direção do Ministério da Defesa, tem 
trabalhado no desenvolvimento das áreas visitadas, proporcionando melhorias no 
bem-estar social e consolidando a importância da extensão universitária na formação 
acadêmica e na responsabilidade cidadã com a sociedade brasileira (PROJETO..., 
[20--]).

Em especial, a Operação Vale do Ribeira realizada em 2008 ocorreu em 11 
municípios pertencentes à divisa entre Paraná e São Paulo, contando com 166 
rondonistas pertencentes a 22 Instituições de Ensino Superior. As atividades 
desenvolvidas pelos rondonistas nas comunidades abrangem desde a capacitação 
nas áreas de educação, saúde e direitos sociais até instalação de conselhos 
comunitários. Dentre as atividades voltadas para agropecuária encontram-se: o 
desenvolvimento sustentável local, capacitação de produtores agrícolas e pecuaristas 
com incentivo a formação de cooperativismo, associativismo e empreenderismo e 
disseminação de tecnologias sociais (PROJETO..., [20--]). 

Em uma dessas iniciativas de capacitação que este relato de experiência se 
encontra, uma vez que se buscou através da organização financeira dos produtores 
agrícolas, a sistematização da sua produção para se obter um desenvolvimento 
financeiro e sustentável viável.
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2 | 	DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Neste Contexto foi apresentado aos agricultores, enquanto ferramenta 
participativa, o calendário sazonal e o fluxo de Caixa, bem como, noções de 
comercialização, preço de venda, oferta e demanda de produtos agrícolas. 

O calendário sazonal mostra a época da safra dos produtos para que a 
comunidade possa se organizar com relação ao tempo para a colheita. Associado a 
este calendário pode-se, por exemplo, criar um mapa com a localização das áreas 
de produção. Outra possibilidade é organizar um calendário para as principais 
atividades relacionadas aos sistemas produtivos, como plantio, manejo, colheita, 
vacinação dos animais, festas e trabalhos fora da propriedade. Organizando as 
atividades no tempo, percebe-se quando há mais demanda por trabalho e tempo, e 
que tipo de trabalho é demandado.

Para a apresentação dos conceitos e das ferramentas foi utilizado o Álbum 
seriado, estratégia da extensão rural, onde com a participação dos agricultores, 
durante a explanação, Figuras eram coladas pelos próprios, a fim de que a 
abordagem se tornasse coletiva e participativa. Após a explanação, foi distribuído 
aos produtores em grupos, Calendários e Fluxos de Caixas impressos, para que 
eles próprios pudessem preencher e tomar consciência das suas realidades, com 
os desafios e possibilidades. Aliado a esta proposta foi perguntado a eles a situação 
final dos seus Fluxos de Caixas, e as respectivas fundamentações e justificativas 
para os Resultados expressos. Após o preenchimento dos Calendários e Fluxos 
de Caixas, os mesmos eram apresentados, de forma que as experiências grupais 
fossem compartilhadas com todos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os agricultores mostravam-se bastante satisfeitos e à vontade para a 
apresentação de seus calendários sazonais e fluxos de caixas. Dentre os produtos 
agrícolas citados nos Calendários tem-se: no mês de Janeiro (Tomate, feijão, 
Abóbora, Pimentão), Fevereiro (Tomate, vagem e abóbora), Março (Repolho, Milho, 
Feijão), Abril (Cenoura, Repolho, Milho, Pepino), Maio (Mandioca, repolho,), Junho 
(Milho, Laranja, cenoura, repolho), Julho (Cenoura, alface, laranja, Ervilha), Agosto 
(Repolho, Beterraba,), Setembro (Mel, Cenoura), Outubro (Mel, vagem), Novembro 
(cebola, tomate, vagem) e Dezembro (tomate, feijão vagem), como mostra a Figura 
1.
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Figura 1 – Calendário Sazonal
Fonte: Dados da pesquisa (2017).

O calendário sazonal mostra uma baixa diversidade de olerícolas, sinalizando 
que é necessário aumentar essa diversidade, afim de não ficar sujeitos a prejuízos 
e dependentes de um único produto. De acordo com Schmitz (2003) a diversificação 
da produção para o agricultor permite maior nível de renda e menor dependência do 
mercado local, tendo em vista que o mesmo conseguirá garantir a sua subsistência 
a partir da sua produção.

Nos Fluxos de Caixas, as Entradas são representadas pela venda da produção, 
já as Saídas são compra de Insumos (sementes, defensivos,) e Saídas Domésticas 
(vestiário, alimentação e lazer). Evidenciou-se que os agricultores não segregam 
seus gastos, ou seja, gastos com produção são confundidos e colocados junto a 
Gastos Domésticos (Figura 2).
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Figura 2 – Fluxo de caixa
Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Os Fluxos de Caixas mostraram-se negativos devido a alta dos preços dos 
insumos, e o baixo preço da venda dos produtos agrícolas, bem como, a necessidade 
de novos mercados e de comercialização de novas culturas. É importante destacar que 
a iniciativa apresentada contribui para a agroecologia no sentido de fomentar pontos 
de encontro, pontos de discussão, de forma a melhor preparar os agricultores para o 
mercado, torna-los conscientes e empoderados de sua realidade, ou seja, a gestão 
democrática dos empreendimentos pelos próprios trabalhadores (a autogestão), e o 
fortalecimento da autonomia dos produtores na produção e reprodução de sua base 
de recursos (BOEF; THIJSSEN, 2007; SCHMITT; TYGEL, 2009).

Os calendários sazonais contribuem são uma ferramenta alternativa, pois mostra 
aos produtores, a sua produção anual, dando visibilidade a mesma, e demonstrando 
sua relevância, pois sistemas produtivos diversificados e menos dependentes de 
insumos externos, são uma estratégia frente a vulnerabilidade dos riscos, oriundos 
dos surtos de pragas e doenças presente. 

4 | 	CONCLUSÃO

A experiência vivenciada através da Operação Vale do Ribeira no Projeto 
Rodon oportunizou observar que as comunidades locais de Varginha possuem baixa 
sustentabilidade na sua produção. Ao analisar os resultados obtidos da aplicação 
das ferramentas participativas verificou-se que a produção era pouco diversificada, 
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dependente de insumos externos e não havia segregação dos gastos. Sendo assim, 
a detecção dessas problemáticas em conjunto com os agricultores contribui para que 
os mesmos avaliassem o seu sistema de produção e percebessem a necessidade 
de aumentar a biodiversidade na sua produção e de se associarem para garantir 
maior sustentabilidade das unidades produtivas.
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